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 �CONHECEM O MAGNÉSIO? – UM CATIÃO FUNDAMENTAL NA PREVENÇÃO CARDIOVASCULAR...

A ausência de uma revisão actualizada, em língua portuguesa, sobre o potencial papel do magnésio na prevenção 
da doença cardiovascular e dos seus fatores de risco major (hipertensão arterial, dislipidemia, diabetes mellitus) 
levou o Tecnifar a patrocinar a edição da brochura “Conhecem o magnésio? – Um Catião Fundamental na Preven-
ção Cardiovascular…”, que tem como primeiro autor o Dr. Pedro Marques da Silva (Consultor de Medicina Interna 
e Especialista de Hipertensão Clínica e Farmacologia Clínica, Responsável do Núcleo de Investigação Arterial e 
Coordenador da Consulta de Hipertensão Arterial e Dislipidemias do Serviço de Medicina 4, Hospital de Santa 
Marta, CHLC, Lisboa) e como segundo autor o Dr. Carlos Pina e Brito (Médico. Director da “Anamnesis”).
Nas palavras do Dr. Pedro Marques da Silva, no Intróito desta brochura, “o magnésio (Mg2+) é um dos mais im-
portantes e essenciais catiões do organismo – e o segundo ião intracelular mais abundante, depois do potássio – e 
tem um papel fundamental no apoio e subsistência da vida e da saúde” porque “está envolvido em vários proces-
sos reguladores celulares, bioquímicos e fisiológicos da função cardiovascular. Desempenha um papel crítico na 
modulação do tono do músculo liso vascular, da função endotelial e da excitabilidade miocárdica, estando – direta 
ou indiretamente – relatado na patogénese de várias doenças cardiovasculares (e.g. hipertensão arterial, ateros-
clerose, doença coronária e falência cardíaca e, a par com a hipocaliemia, contribui para o desencadear de arritmias 
cardíacas e de “torsade de pointes” iatrogénica). Com propriedades vasodilatadoras, anti-inflamatórias, anti-isqué-
micas e antiarrítmicas, o Mg2+ pode ter um papel na prevenção e tratamento das doenças cardiovasculares. Além 
disso, a suplementação com Mg2+ pode ser benéfica no tratamento de várias patologias (e.g. pré-eclâmpsia, diabetes e síndrome metabólica e depressão).”
“No entanto, a ingestão diária deste catião tem abrandado, de forma progressiva e iterada, com o maior consumo de alimentos processados e de refeições 
rápidas (fastfood); admite-se que cerca de metade da população americana mantém, atualmente, uma ingestão média deficitária em Mg2+), com antícope na 
maior incidência de doenças crónicas arroladas à hipomagnesemia, mais ou menos marcada (…).”
“A hipomagnesemia é relativamente comum, com uma prevalência estimada na população de 2,5 a 15%. Quando a deficiência de Mg2+ ocorre de forma agu-
da, os sintomas são, geralmente, óbvios, axiomáticos e graves. No entanto, nos défices crónicos de Mg2+ os sintomas são, muito comummente, insidiosos, 

menos graves e inespecíficos. A deficiência pode resultar da ingestão inadequada (comum), da diminui-
ção da absorção (e.g. em algumas doenças gastrointestinais – afetando o intestino delgado – colestase, 
insuficiência pancreática ou uso crónico, prolongado (> 1 ano) – muitas vezes injustificado! – de inibido-
res da bomba de protões) e do aumento da excreção renal (e.g. alcoolismo, diabetes mellitus, doenças 
renais, hipertiroidismo, hiperaldosteronismo ou induzida por fármacos, de que os diuréticos de ansa são 
o melhor paradigma).”
Ainda de acordo com o Dr. Pedro Marques da Silva “esta brochura pretende prover uma visão geral – 
necessariamente sumária, pretensamente estimulante – da fisiologia do Mg2+ e da sua relação com a 
saúde humana e algumas doenças, em particular do foro cardiovascular. Tem por base uma apresentação 
feita no 16º Simpósio Anual da Fundação Portuguesa de Cardiologia “Novas Perspetivas na Prevenção 
Cardiovascular”, Lisboa, em Novembro de 2014.”
Com primeira edição em Setembro de 2016, esta brochura, em formato A5 e com 48 páginas, é de distri-

buição exclusiva à classe médica, por parte da Tecnifar.Dr. Pedro Marques da Silva


